
7. Saudade da “Maria Fumaça” 

 

Quando foi colocada a placa com o nome da cidade e a distância entre Queluz, 

Rio de Janeiro e São Paulo, a ferrovia ainda era do governo e se chamava Estrada de 

Ferro Central do Brasil (EFCB); depois virou Rede Ferroviária Federal S.A. (REFESA), 

e hoje, privatizada, é MRS Logística. 

 Naquele tempo ainda tinha estação em Vila Queimada, já destruída, na direção 

de São Paulo, e em Engenheiro Passos, no Estado do Rio, em completa ruína.  Os 

longos trens eram puxados pela máquina carinhosamente apelidada de Maria Fumaça, 

hoje peça de museu, pelo menos o que sobrou delas. Só após algum tempo vieram as 

modernas máquinas coloridas diesel-elétricas, que estão aí até hoje.  Naquela época 

tinha trem de passageiro e a estação era um ponto de encontro dos queluzenses.  Depois 

vieram a litorina, o trem de aço, o expressinho e o Noturno: nada disso mais existe. 

Hoje, só trem de minério, cimento e aço. 

 Quem é filho de ferroviário, que nasceu “na beira da linha” e vive até hoje perto 

dela e da estação, às vezes sonha com aquele fantasma negro, esbaforido, feito um 

colossal dragão, soltando fumaça branca pelas ventas e apitando feito um desmiolado.   

Que saudade! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


